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Biometria testicular de touros da raça Crioula Lageana
Cristina Perito Cardoso1, Edison Martins2, Vera Maria Villamil Martins3 e Antonio de Pinho Marques Júnior4
Resumo – O trabalho teve por objetivo estudar a biometria testicular de touros da raça bovina Crioula Lageana. O
experimento foi realizado em Lages, SC, onde foram examinados 60 animais com idades entre 18 e 144 meses. Os
animais foram agrupados em quatro tratamentos de acordo com a idade, sendo o Tratamento I formado por animais
de 18 meses de idade, o Tratamento II por animais com idades entre 24 e 36 meses, o Tratamento III por animais com
idades entre 48 e 60 meses e o Tratamento IV por animais com idades de 72 meses ou mais. Os parâmetros estudados
foram: a) circunferência escrotal (CE); b) comprimento (CT) e largura testicular (LT); c) volume testicular (VT) e d)
formato testicular. Concluiu-se que os touros da raça Crioula Lageana atingem a maturidade sexual entre os 18 e 24
meses e que os parâmetros comprimento, largura e o volume testicular dessa raça aumentam até os 5 anos de idade.
Termos para indexação: Circunferência escrotal, recursos genéticos, bovinos, Bos taurus taurus.
Testicular biometry of Crioula Lageana breed bulls
Abstract – The purpose of this experiment was to study the testicular biometry of the Crioula Lageana breed bulls.
The experiment was developed in Lages, SC, Brazil, where sixty animals with ages between 18 and 144 months were
evaluated. The animals were divided in four treatments according to age: Treatment I, animals with 18 months of age;
Treatment II, animals between 24 and 36 months of age; Treatment III, animals between 48 and 60 months of age;
and Treatment IV, animals with 72 months or more. The researched parameters were: a) scrotal circumference (CE);
b) length (CT) and testicular width (LT); c) testicular volume (VT), and d) testicular form. The conclusion is that the
Crioula Lageana breed bulls reach their sexual maturity between the ages of 18 and 24 months, and that the parameters
lenght, width and volume of the testicles increase until they reach 5 years of age.
Index terms: Scrotal circumference, genetic resources, bovine, Bos taurus taurus.
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Introdução
Ao longo do tempo, a ênfase da
seleção para características
produtivas resultou em menor
atenção ao desempenho dos touros,
porém a eficiência reprodutiva e
produtiva tem importante
contribuição destes, uma vez que
representam a metade da composição
genética de suas progênies (Martinez
et al., 2000).
Acrescida à importância do exame
andrológico, a circunferência escrotal
(CE) em bovinos é um parâmetro
confiável e de grande utilidade para
avaliar a eficiência reprodutiva do
macho, apresentando alta
herdabilidade. Essa medida
apresenta fácil mensuração e alta
repetibilidade, mantendo correlação
com índices produtivos e
reprodutivos (Guimarães et al., 2003;
Vale Filho et al., 2001). Bastidas-
-Mendoza (1999) constatou que
animais com valores maiores de CE
atingiram a puberdade mais cedo,
produziram mais sêmen e de melhor
qualidade, sugerindo que testículos
pequenos são indesejáveis para um
reprodutor.
A mensuração da CE é um método
eficaz para a seleção de animais, visto
que há correlação genética positiva
com a taxa de crescimento e ganho
de peso da progênie, com o volume e
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Figura 1. Touros da raça Crioula Lageana de pelagem (A) africana preta, com 48 meses de idade e (B) africana
vermelha, com 20 meses de idade
(A)                                                                       (B)
a motilidade espermáticos, bem como
com a precocidade reprodutiva e
menor incidência de patologias
testiculares. A mensuração da CE
permite selecionar touros com a
capacidade de produzir gerações de
machos e fêmeas mais férteis, sendo
essa mensuração uma característica
incluída como critério para avaliação
genética em muitas raças de corte de
origem europeia (Pereira, 1997).
Unanian et al. (2000) ressaltaram
a importância da mensuração
bidimensional (largura e com-
primento) como método com-
plementar à CE para tornar
fidedigna a avaliação das dimensões
testiculares e do potencial re-
produtivo de touros jovens, prin-
cipalmente aqueles com variação na
forma testicular.
A busca pela CE cada vez maior
induz à seleção de formas testiculares
mais ovaladas ou mesmo esféricas.
No entanto, Bailey et al. (1996)
sugeriram que testículos de forma
alongada apresentam volumes
semelhantes às demais formas
testiculares, condizentes com os
resultados obtidos em seu trabalho e
naquele desenvolvido por Caldas et
al. (1999), em que ambos não
encontraram diferença significativa
em relação à forma testicular e
índices médios testiculares. A largura
pode ser compensada em 20% pelo
maior comprimento, como verificado
em touros Nelore (Pinho et al., 2001).
Fatores como a raça, idade,
alimentação e peso exercem forte
influencia sobre a biometria
testicular, havendo muitas variações
entre os animais quanto à idade da
puberdade e parâmetros repro-
dutivos (Vale Filho et al., 2001).
Apesar de a CE ser um parâmetro
biométrico confiável, não é
aconselhável sua utilização isolada
para seleção de touros. Outros
aspectos como o exame clínico geral
e especial do aparelho genital,
características genéticas e fenotípicas
merecem consideração, sendo a CE
um importante critério para o
desempate entre animais com
características semelhantes (Oliveira
et al., 2000).
A raça Crioula Lageana é uma
raça naturalizada, que passou
predominantemente pelo processo de
seleção natural no Planalto Serrano
Catarinense, resultando em
características de rusticidade,
adaptação, boa habilidade materna,
entre outras. Qualquer seleção
artificial que possa ter ocorrido por
interferência dos criadores foi feita
sem aplicação de métodos científicos.
Os genes responsáveis por tais
atributos são promissores em
programas de melhoramento
genético animal.
A necessidade de conhecimento
dos parâmetros morfofisiológicos dos
animais da raça Crioula Lageana
motivou a realização deste estudo,
que teve por objetivo determinar os
parâmetros biométricos testiculares.
Material e métodos
Foram examinados 100% dos
touros da raça Crioula Lageana
(Figura 1) com idade superior a 18
meses pertencentes ao núcleo de
criadores da Associação Brasileira
dos Criadores de Bovinos da Raça
Crioula Lageana, entre março de
2004 e dezembro de 2005. O censo
totalizou 60 animais, os quais foram
distribuídos conforme a idade em
quatro tratamentos, sendo o
Tratamento I formado por dez
animais com 18 meses de idade; o
Tratamento II por 21 animais com
idades entre 24 e 36 meses; o
Tratamento III por 11 animais com
idades entre 48 e 60 meses e o
Tratamento IV composto por 18
animais com idades de 72 meses ou
mais e mantidos em sistema de
criação extensivo, sobre pastagens
naturais, pertencentes aos núcleos de
conservação da raça, localizados nos
municípios de Lages, Painel e Ponte
Alta, SC.
Para a tomada da CE os animais
foram imobilizados em bretes de
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contenção e os testículos tracionados
para a base da bolsa escrotal. A
medida foi tomada na posição de
maior dimensão dos testículos
utilizando-se de uma trena com
escala métrica de 0,001m.
Para a determinação do volume
testicular utilizaram-se as medidas
de comprimento e largura dos 120
testículos, tomadas com um
paquímetro com escala métrica de
0,001m com os testículos dispostos na
base da bolsa escrotal, através da
fórmula preconizada por Fields et al.
(1979).
Para o formato testicular utilizou-
-se a metodologia descrita por Bailey
et al. (1996), que classifica os
testículos em longo, longo-moderado,
moderado-oval, oval-esférico e
esférico.
Os dados numéricos de CE,
comprimento, largura e volume dos
testículos foram submetidos à análise
de variância e as médias dos
tratamentos comparadas entre si
pelo teste t de Student (P < 0,05)
(Snedecor & Cochram, 1994). Quanto
ao formato testicular, determinou-se
a frequência relativa nos diferentes
tratamentos.
Resultados e discussão
As medidas obtidas da
circunferência escrotal (CE),
comprimento (CT), largura (LT) e
volume (VT) testicular nas diferentes
faixas etárias de touros da raça
Crioula Lageana encontram-se
dispostas nas Tabelas 1 e 2.
O maior aumento de CE
verificado entre os 18 e 24 meses de
idade (Tabela 1) sugere que os touros
da raça Crioula Lageana atingem a
maturidade sexual nesse período,
uma vez que o crescimento testicular
é rápido à medida que os animais
amadurecem sexualmente, conti-
nuando o crescimento de forma mais
lenta após a maturidade sexual
(Figura 2).
Quanto à largura, ao com-
primento e ao volume testicular os
animais dos Tratamentos III e IV
apresentaram mensurações maiores
que os animais dos Tratamentos I e
II (P < 0,05). Também os animais do
Tratamento II apresentaram
mensurações maiores que os do
Tratamento I (P < 0,05). No entanto,
os animais do Tratamento IV
apresentaram mensurações seme-
lhantes aos animais do Tratamento
III (P > 0,05).
Avaliando a simetria testicular,
observou-se que em todos os
tratamentos as mensurações de
comprimento, largura e volume não
(1)As médias seguidas com letras diferentes nas colunas diferem entre si pelo teste t de Student (P < 0,05).
Nota: CTD = Comprimento testicular direito; CTE = Comprimento testicular esquerdo; LTD = Largura testicular direita; LTE
= Largura testicular esquerda; VTD = Volume testicular direito; VTE = Volume testicular esquerdo e DP = Desvio padrão.
Trata-                                                 Parâmetro(1)
mento      CE ± DP    CT ± DP    LT ± DP        VT ± DP
     ..................................cm....................................  ............cm3.............
I 29,50 a ± 2,94 9,49 a ± 0,85 5,80 a ± 0,70 510,05 a ± 147,86
II 33,68 b ± 2,52 10,79 b ± 1,00 6,47 b ± 0,58 720,96 b ± 181,82
III 35,16 bc ± 2,83 11,70 c ± 1,58 7,12 c ± 0,74 957,43 c ± 315,45
IV 36,62 c ± 3,19 12,13 c ± 1,91 7,15 c ± 0,68 992,09 c ± 262,64
Tabela 1. Circunferência escrotal, comprimento, largura e volume testicular em
touros da raça Crioula Lageana nas idades de 18 meses (Tratamento I), 24 a 36
meses (Tratamento II), 48 a 60 meses (Tratamento III) e 72 ou mais meses (Trata-
mento IV)
(1)As médias seguidas com letras diferentes nas colunas diferem entre si pelo teste
t de Student (P < 0,05).
Nota: CE = Circunferência escrotal; CT = Média do comprimento testicular direito
e esquerdo; LT = Média da largura testicular direita e esquerda; VT = Média do
volume testicular direito e esquerdo e DP = Desvio padrão.
Trata-                                                 Parâmetro(1)
mento    CTD ± DP   CTE ± DP   LTD ± DP  LTE ±  DP       VTD ± DP      VTE ± DP
.........................................................cm........................................................... ...............................cm³.................................
I 9,49 a ±  0,93 9,49 a ± 0,81 5,86 a ± 0,77 5,73 a ± 0,65 523,29 a ±  165,04 497,76 a ±  136,22
II 10,75 b ±  1,04 10,82 b ±  0,99 6,58 b ±  0,59 6,36 b ±  0,56 743,52 b ±  190,59 698,40 b ± 174,29
III 11,52 bc ±  1,64 11,88 c ±  1,57 7,21 c ±  0,79 7,03 c ±  0,72 967,89 c ± 333,57 946,98 c ±  312,18
IV 12,00 c ±  2,00 12,27 c ±  1,85 7,25 c ±  0,71 7,04 c ±  0,65 1.017,19 c ±  278,46 966,99 c ±  251,29
Tabela 2. Comprimento, largura e volume testicular, direito e esquerdo, em touros da raça Crioula Lageana nas idades de
18 meses (Tratamento I), 24 a 36 meses (Tratamento II), 48 a 60 meses (Tratamento III) e 72 ou mais meses (Tratamento IV)
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diferiram entre os testículos direito
e esquerdo (P > 0,05) (Tabela 2).
Na classificação do formato
testicular nos animais estudados
prevaleceram os testículos longo-
-moderados (LM), seguidos do
formato moderado-oval (MO), longo
(LO) e oval-esférico (OE), res-
pectivamente com 60,83%, 30%, 7,5%
e 1,67% (Tabela 3).
A CE nas diferentes idades de
touros da raça Crioula Lageana foi
similar àquelas propostas pela
Sociedade Americana de Te-
riogenologia para Bos taurus taurus
com medidas de CE variando de 32 a
38cm para touros com idades entre
21 e 30 meses (Roberts, 1986 citado
por Gottschall & Mattos, 1997). Essas
medidas foram superiores às
encontradas por Unanian et al.
(2000) em touros da raça Nelore aos
18 meses, porém similares às
encontradas por Peña et al. (2001) e
Dias et al. (2003).
Nas raças Guzerá (Torres-Júnior
& Henry, 2003), Sindi (Peña-Alfaro
et al., 2001) e Tabapuã (Vale Filho et
al., 2001) as medidas da CE
apresentaram resultados seme-
lhantes aos encontrados nos touros
da raça Crioula Lageana, nas
diferentes idades, exceto animais da
raça Tabapuã, que apresentaram
medidas inferiores aos 18 meses.
Estudos feitos nas raças
Marchigiana (musculatura simples)
e Devon (Oliveira et al., 2002;
Quirino et al, 2004) determinaram
medidas de CE maiores que as
encontradas nos touros da raça
Crioula Lageana avaliados neste
trabalho.
A diferença de resultados
encontrada entre as raças citadas e
a Crioula Lageana pode, em parte,
ser explicada pelo processo de seleção
natural que caracterizou esses
animais, não devendo, no entanto, ser
comparada à seleção induzida
realizada nas demais raças, que
visam à alta produtividade.
A CE na raça Crioula Lageana foi
similar à determinada nas raças
zebuínas e moderadamente inferior
àquela encontrada em raças
taurinas.
Os resultados indicam que na
raça Crioula Lageana o crescimento
testicular é mais acentuado até os 5
anos de idade. Após essa idade o
crescimento é reduzido.
Os testículos dos touros da raça
Crioula Lageana foram semelhantes
em comprimento e maiores em
largura quando comparados com os
dados encontrados por Unanian et al.
(2000) estudando touros da raça
Nelore aos 18 meses. Caldas et al.
(1999) e Pinho et al. (2001),
estudando comprimento e largura
testicular em touros também da raça
Nelore, aos 18 meses de idade,
determinaram valores similares aos
observados nos touros da raça
Crioula Lageana. Entretanto, a
partir dos 24 meses, os dados foram
maiores que os descritos em touros
da raça Nelore por Welter et al.
(2005).
Oliveira et al. (2002), ao
estudarem touros jovens das raças
Pardo Suíço, Canchim e Limousin,
determinaram dimensões de
comprimento testicular similares às
obtidas neste estudo em touros da
raça Crioula Lageana.
Brito et al. (2004) determinaram
médias de CT de 9,4 ± 0,5; 10,5 ± 0,8
e 12,2 ± 0,4cm e para LT de 5,4 ± 0,5;
6,6 ± 0,5 e 7,3 ± 0,3cm, respec-
tivamente para Bos taurus indicus
com idades entre 18 e 30 meses,
cruzamentos Bos taurus indicus x
Bos taurus taurus aos 27,8 ± 8,6
meses e Bos taurus taurus aos 14,8
± 0,6 meses. Os touros crioulos
lageanos apresentam, assim, valores
semelhantes aos dos animais
cruzados Bos taurus indicus x Bos
taurus taurus, moderadamente
inferiores aos Bos taurus taurus e
superiores aos Bos taurus indicus.
O volume testicular determinado
neste trabalho foi similar ao descrito
por Torres-Júnior & Henry (2003) na
raça Guzerá e superiores aos
encontrados por Unanian et al.
(2000) em touros Nelore aos 18
meses.
Moura et al. (2002) asseveram
que em touros puros de origem (PO)
da raça Nelore o formato dos
testículos torna-se menos alongado à
medida que avança a idade, o que
também foi observado nos touros da
raça Crioula Lageana.
Os touros crioulos lageanos
apresentam dominância de testículos
com formato longo-moderado em
todas as faixas etárias estudadas.
Resultados semelhantes foram
observados por Torres-Júnior &
Henry (2003) ao avaliarem o formato
testicular de touros da raça Guzerá.
No entanto, em touros Nelore de 18
meses de idade prevaleceram formas
intermediárias entre a longa e a
esférica com 70,3% (Caldas et al.,
1999; Pinho et al., 2001).
Guimarães et al. (2003),
avaliando também o formato
testicular em touros da raça Nelore
dos 20 aos 22 meses, constataram que
                                   Formato testicular(1)
LO  LM  MO OE
                     No            …………...….........….%…..…….......….……………
I 20 10,00 50,00 40,00 0
II 42 2,38 78,57 19,05 0
III 22 0 59,09 40,91 0
IV 36 16,67 47,22 30,56 5,56
Total 120 7,50 60,83 30,00 1,67
Tabela 3. Frequência quanto ao formato testicular de touros da raça Crioula
Lageana nas idades de 18 meses (Tratamento I), entre 24 e 36 meses
(Tratamento II), entre 48 e 60 meses (Tratamento III) e 72 ou mais meses
(Tratamento IV)
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os formatos testiculares longo e
longo-moderado representavam
91,36% dos animais avaliados. Nos
touros da raça Crioula Lageana os
formatos longo-moderado e
moderado-oval foram os mais
frequentes (90,83%).
Os touros da raça Crioula
Lageana, vistas as condições de
criação com grande défice alimentar
durante a estação fria, histórico de
seleção e adaptação às regiões dos
campos de cima da serra do Rio
Grande do Sul e Santa Catarina,
apresentam bom desenvolvimento
reprodutivo, atingindo a maturidade
sexual com idade semelhante às
raças comerciais modernas.
Considerando a pouca quantidade
de literatura disponível sobre os
parâmetros morfológicos repro-
dutivos na raça Crioula Lageana e a
necessidade da determinação desses
parâmetros, a fim de melhor
entender a fisiologia dos animais
pertencentes a esse grupamento
genético, sugere-se a continuidade
das avaliações morfológicas desses
animais.
Conclusões
Os resultados obtidos permitem
concluir que o período de maior
aumento de CE ocorre entre 18 e 24
meses de idade, sugerindo que na
raça Crioula Lageana os touros
atingem a maturidade sexual nesta
faixa etária; o comprimento, a
largura e o volume testicular nesses
animais aumentam até os 5 anos de
idade, tendo a predominância de
testículos com o formato longo-
-moderado.
Os dados biométricos testiculares
encontrados na raça Crioula Lageana
Figura 2. Representação gráfica do crescimento testicular em touros da raça Crioula Lageana. (A) Comprimento
testicular (CT), (B) largura testicular (LT) e (C) volume testicular (VT)
são semelhantes àqueles descritos
para as raças zebuínas e raças
sintéticas (zebuínos x taurinos).
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